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Neste sábado, a banda Garo-
tas Instantâneas e o projeto 
musical EX se encontram 

para executar a performance Ex-
corporação, que acontece às 19h, 
na Galeria Augusto Meyer da Casa 
de Cultura Mario Quintana (Rua dos 
Andradas, 736). O evento é um en-
contro de música, palavra, imagem 
e ativismo, em um processo que in-
tegra sonoridades, artes visuais, li-
teratura e cultura pop urbana. A 
apresentação, com entrada gratuita 
e acessibilidade em Libras, é resulta-
do de uma parceria inédita entre os 
dois grupos, que criaram um reper-
tório construído de forma coletiva, 
pluriautoral e transdisciplinar.

A iniciativa une a estética expe-
rimental e feminista da banda Garo-
tas Instantâneas – cujas integrantes 
são Marion Velasco (bases eletrôni-
cas e voz), Alice Porto (poesia, voz, 
desenhos e imagens), Andressa Can-
tergiani (teclados e sintetizador) e a 
VJ Carolina Grimm (projeção de ima-
gens ao vivo) – com a combinação 
de elementos do post-punk, do góti-

co e do shoegaze que marcam o tra-
balho do projeto EX – formado por 
Thiane Nunes (voz/letras), Gabriella 
Tachini (bateria), Guilherme Klamt 
(guitarra), Rafael Martinelli (voz/le-
tras) e Cristiano Sertório (baixo).  “O 
elo desse encontro foi a Thiane, que 
é historiadora da arte e pesquisa a 
invisibilidade das mulheres no cam-
po artístico”, observa Marion, que 
fundou o grupo Garotas Instantâ-
neas em 2017 (na época, com outro 
nome: Instant band girls). Ela ressal-
ta que tanto as integrantes da banda 
como as mulheres do projeto EX são 
oriundas do ambiente universitário 
e compartilham um ativismo que se 
manifesta em suas produções. 

“No caso das Garotas Instantâ-
neas, temos inclusive pensamentos 
distintos, mas somos uma junção 
de mulheres que encontraram um 
lugar comum, que é a temática fe-
minista”, observa. Já a vocalista da 
banda EX destaca a trajetória “mar-
ginal” do grupo (que atua há cerca 
de 30 anos na cena underground 
gaúcha, somando sete álbuns até 
o momento) e a essência discursiva 
e poética de suas letras. “A colabo-
ração com as Garotas Instantâneas, 

que tem um viés mais feminista e 
sarcástico, foi natural por causa da 
afinidade na abordagem de artes 
‘à margem’ e do meu estudo sobre 
a  invisibilidade de mulheres artis-
tas”, afirma Thiane. “Excorporação 
fala  sobre as vivências de mulhe-
res, explorando temas como as di-
ficuldades de conciliar a arte com 
responsabilidades como o cuida-
do com a casa e com os filhos, por 
exemplo, entre outros que se apre-
sentam”, emenda.

Thiane destaca que esta é a pri-
meira vez que o grupo musical com-
põe e cria junto com outros artistas, 
o que exigiu um novo processo de 
trabalho e a busca por um ponto de 
equilíbrio entre a sonoridade mais 
obscura e introspectiva da EX e a 
base eletrônica e improvisada das 
Garotas Instantâneas. Marion com-
pleta, afirmando que, apesar 
da criação conjunta entre as bandas 
enfrentar esse desafio, que se esten-
deu também no âmbito das meto-
dologias de processos, os dois gru-
pos conseguiram encontrar  pontos 
de convergência entre as estéticas. 
“O resultado final superou as expec-
tativas. Estamos muito satisfeitas e 

felizes com nossa construção.”
As  composições coletivas de 

Excorporação foram inspiradas por 
duas músicas pré-existentes: Gra-
cyanne, das Garotas Instantâneas, 
e Hatshepsut, da EX. As letras tra-
tam da condição feminina em tem-
pos distintos, abordando questões 
como o medo de mulheres anda-
rem sozinhas na rua e a forma 
como a rainha-faraó egípcia Hat-
shepsut foi retratada com caracte-
rísticas masculinas (sem seios, com 
músculos proeminentes e barbas) 
para ser “reconhecida”, após go-
vernar o Egito por 22 anos (1478 a 
1458 a.C.), numa clara manifestação 
do patriarcado.  

Marion sinaliza que a perfor-
mance também contará com refe-
rências a outras artistas, como Yoko 
Ono e Laurie Anderson. “O Rafael 
Martinelli (do EX), assumiu o pa-
pel de ‘nosso Yoko Ono’, por conta 
de seu trabalho vocal de grito, que 
é uma característica da Yoko (que 
remete à sua ancestralidade japone-
sa). Essa sonoridade foi incorpora-
da em uma das músicas do projeto, 
Simpática, onde ele traz o grito em 
contraste com a poesia recitada pela 
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Alice. Já a abordagem performática 
de Laurie Anderson de misturar tex-
to e contação de história se alinha 
com o caráter discursivo do nosso 
projeto”, explica.

Para além de criação musical, 
o projeto envolvendo as duas ban-
das promoveu (em sua primeira eta-
pa) ações de escuta e troca com mu-
lheres de territórios de luta, como a 
Casa Mulheres Mirabal e a Alvo As-
sociação Cultural. Os encontros fo-
ram mediados pela assistente social 
e percussionista Leciane Rodrigues 
Ferreira, e inspiraram os poemas, 
sons e ideias incorporados ao reper-
tório em Excorporação. “De um des-
ses encontros, também surgiu a par-
ticipação da poetisa e MC Marielle 
ADK, que integra a Mirabal”, pontua 
Marion. “Durante nossas conversas, 
ela nos relatou ter abdicado de sua 
arte por causa das dificuldades da 
vida, e afirmou que o contato com o 
projeto fez com que ela sentisse no-
vamente o desejo de criar.” 

“Os momentos vividos no Mi-
rabal e na Alvo reforçaram uma 
percepção já evidente para nós: an-
tes de uma mulher ser tocada pela 
arte – ou de utilizá-la como instru-
mento de existência – é preciso 
garantir o básico para sobreviver. 
Ter o que comer, um teto, cuidar 
das crianças e da própria comuni-
dade são prioridades que se im-
põem, ainda que a constatação seja 
dura”, completa Thiane.

Convidada para fazer a abertu-
ra da performance entre as bandas 
Garotas Instantâneas e EX, Mariel-
le deverá apresentar um trabalho 
criado especialmente para o even-
to, acompanhada de Matteo  (base 
eletrônica). Essa participação é vis-
ta pelos grupos musicais como uma 
das maiores forças do projeto, mos-
trando que o encontro conseguiu 
“reacender o talento e a vontade” 
de uma artista. A abertura do even-
to também irá contar com as par-
ticipações especiais das DJs ElleP 
e Malka. 

Segundo a artista, a apresenta-
ção será registrada em áudio e ví-
deo e dará origem a uma exposição 
na Galeria Virgílio Calegari (localiza-
da no 7º andar da Casa de Cultura 
Mario Quintana),  marcando o en-
cerramento do projeto. A abertura 
da mostra (que contará com fotos 
de Fernanda Chemale e Fábio Alt 
e vídeos de Carol Grimm, entre ou-
tros materiais que documentam o 
processo criativo) está prevista para 
o dia 6 de outubro.

Durante o show, um fanzine 
será entregue para o público, permi-
tindo que as pessoas acompanhem 
as letras e o conteúdo do projeto. So-
bre a parceria entre as Garotas Ins-
tantâneas e o EX, Marion revela o 
desejo de que, no futuro, os grupos 
gravem as músicas para lançar nas 
plataformas de streaming.


